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Pesquisas terão de incluir nome de Lula
 

O mundo político já dá 
como certa a substitui-
ção de Luiz Inácio Lula 
da Silva, condenado e 

preso na Lava Jato, por 
Fernando Haddad como 
candidato do PT à Pre-
sidência. Mas, enquanto 
este "plano B" não for 

ofi cializado, é 
possível que só 
grandes bancos 
e empresas te-
nham informa-
ções precisas 
sobre quem lide-
ra a corrida elei-
toral. 
 C o n -
forme revelou 
anteontem o 
Estadão/Broa-
dcast, especia-
listas apostam 
que o Tribunal 
Superior Elei-
toral (TSE) não 
permitirá a divul-
gação de pes-
quisas eleitorais 
em que Had-
dad fi gure como 

candidato do PT se o ex
-presidente, para efeitos 
legais, estiver ocupando 
essa vaga.

  Ou seja, as 
pesquisas devidamente 
registradas no TSE e di-
vulgadas pelos meios de 
comunicação só pode-
riam testar um único ce-
nário, o ofi cial, com Lula 
candidato - embora este 
seja o mais improvável. 
 Mas essa mes-
ma restrição não valerá 
para os bancos que en-
comendam pesquisas 
como forma de se ante-
cipar a movimentos do 
mercado fi nanceiro pro-
vocados pela ascensão 
ou queda de determina-
do concorrente. Levan-
tamentos para consumo 
interno, sem divulgação 
na mídia, poderão testar 
cenários com e sem Lula 
e Haddad na cabeça da 
chapa petista. 
 É inédita essa 
situação em que o pú-

blico pode ser privado 
de informações adequa-
das sobre as chances de 
cada candidato, confor-
me sondagens eleitorais. 
 "Temos dúvidas 
sobre a possibilidade de 
medir o apoio a alguém 
que não é formalmen-
te candidato", disse ao 
Estado Marcia Cavalla-
ri, diretora executiva do 
Ibope Inteligência. "A le-
gislação não prevê essa 
possibilidade."
  Mauro Pauli-
no, diretor do Datafolha, 
também manifestou in-
certeza sobre o quadro. 
"O TSE deveria ter uma 
defi nição clara e fl exível, 
o mais rápido possível, 
pelo bem da informa-
ção", disse. 
 A resolução do 
TSE sobre pesquisas 
diz que "a partir das pu-

blicações dos editais de 
registro de candidatos, 
os nomes de todos os 
candidatos cujo regis-
tro tenha sido requerido 
deverão constar da lista 
apresentada aos entre-
vistados durante a reali-
zação das pesquisas". A 
lei não proíbe a inclusão 
de nomes que não são 
candidatos, mas obriga 
a presença de todos os 
registrados no TSE.
 Impugnação
  O Ministério 
Público, candidatos, 
partidos e coligações 
podem entrar com pro-
cesso de impugnação 
da divulgação das pes-
quisas após o registro 
dos levantamentos. No 
registro, é possível ter 
acesso aos questioná-
rios das entrevistas e 
antecipar quais nomes 

estarão nos cenários 
considerados. 
 "Não tenho a 
menor dúvida de que, 
se colocarem uma per-
gunta com o nome de 
Lula e outra com o de 
Haddad, haverá impug-
nação da pesquisa", co-
mentou Daniel Falcão, 
professor de Direito 
Constitucional da Uni-
versidade de São Paulo 
(USP) e do Instituto de 
Direito Público (IDP). 
 Em resposta ao 
Estadão/Broadcast, o 
TSE informou que só 
pode se manifestar so-
bre situações não es-
clarecidas nas normas, 
como a inclusão de
nomes que não são ofi -
cialmente candidatos 
em pesquisas, se a situ-
ação for questionada no 
âmbito judicial

Caixa lança plataforma para apostas em loterias pela internet
 A Caixa Eco-
nômica Federal lançou 
hoje (10) o portal de 
apostas dos jogos de lo-
terias na internet, o Lo-
terias Online. A previsão 
é que no primeiro ano de 
funcionamento o portal 
provoque um aumento 
de 3% no volume total 
de apostas. De acordo 
com o banco, os lotéri-
cos também receberão 
parte da receita das ven-
das online.
 A nova plata-
forma vai funcionar 24 
horas por dia e, segun-
do a Caixa, tem como 
objetivo principal ofere-
cer mais comodidade 
ao apostador das lote-
rias administradas pelo 
banco, além de atingir 
o público mais jovem. 
“A proposta é atender 

um público novo, que 
não frequenta as lotéri-
cas por vários motivos, 
como tempo, distância; 
além de atender aqueles 
que têm a internet como 
canal principal para re-
alização de compras 
e serviços bancários”, 
informou a Caixa, em 
nota.
 De acordo com 
o banco, os apostado-
res das casas lotéricas 
têm média de 50 anos. 
A expectativa é também 
aumentar a procura das 
mulheres, que represen-
tam apenas 15,5% do 
público apostador das 
casas lotéricas, mas 
que são responsáveis 
por 50,5% do mercado 
consumidor na internet.
 Até então so-
mente correntistas da 

Caixa podiam apostar 
pela internet.
 Como apostar
 Para apostar, é 
necessário ser maior de 
18 anos e ter um car-
tão de crédito das prin-
cipais bandeiras (Elo, 
Mastercard, Visa, Amex 
e Hipercard). O portal é 
acessível em qualquer 
computador ou smar-
tphone e todas as apos-
tas são vinculadas ao 
CPF do cadastro, assim, 
não é possível jogar por 
outra pessoa.
 Após fazer o ca-
dastro e concordar com 
o termo de adesão ao 
serviço, basta selecio-
nar os palpites nos vo-
lantes virtuais e inserir 
no carrinho de apostas. 
O valor mínimo para efe-
tivação de uma compra 

é de R$ 30 e o máximo 
limitado a R$ 500 por 
dia. O pagamento das 
apostas é realizado por 
cartão de crédito e pro-
cessado pelo Mercado 
Pago, o que, segundo a 
Caixa, aumenta a segu-
rança da transação.
 O apostador 
poderá jogar em todas 
as modalidades, exce-
to Loteria Federal, que 
continua sendo feito nas 
lotéricas. Também não 
há a comercialização de 
bolão, também de exclu-
sividade das lotéricas.
 A Surpresinha 
e Teimosinha também 
aparecem no Loterias 
Online. As novidades 
são as opções “Com-
plete o Jogo”, para es-
colher alguns números 
e deixar o sistema es-

colher os 
d e m a i s , 
e “Salvar 
como favori-
ta”, para po-
der utilizar 
os mesmos 
números em 
apostas fu-
turas.
 D e 
acordo com 
a Caixa, o 
portal ofere-
ce ainda a 
comodidade 
da conferên-
cia online. 
Basta clicar 
na aposta 
e o sistema 
identifi ca se os núme-
ros foram sorteados ou 
não.
 Caso o aposta-
dor tenha sido premia-

do, é possível visualizar 
o valor e os canais dis-
poníveis para o recebi-
mento do prêmio. Um 
código de resgate será 
gerado e deverá ser 

apresentado no local 
onde vai ser retirado o 
prêmio. Apenas o porta-
dor do CPF ou um pro-
curador podem sacar a 
premiação.

Chefe do Estado Maior do Exército 
defende ‘conciliação’ nas eleições

 Ao saudar os milita-
res promovidos durante ceri-
mônia no Quartel General do 
Exército, o chefe do Estado 
Maior do Exército, general 
Fernando Azevedo e Silva, 
defendeu a "conciliação" 
e "tolerância" nas eleições 
2018. 
 Em sua fala, o ge-

neral ressaltou ainda que os 
militares são "parte signifi -
cativa da maioria do povo 
brasileiro que pretende usar 
o voto, a arma mais podero-
sa e legítima da democracia, 
para começar a superar a cri-
se profunda em que estamos 
mergulhados". 
 Os generais têm 

aproveitado discursos em 
cerimônias militares para fa-
lar sobre suas preocupações 
com a situação do país e pe-
dir atenção ao voto nas elei-
ções de outubro. 
 Nenhum deles, no en-
tanto, fez defesa da candida-
tura do deputado-capitão Jair 
Bolsonaro (PSL) à Presidência 
da República, agora com uma 
chapa "puro-sangue", que tem 
como vice o general da reser-
va Hamilton Mourão. 
 No discurso, em ce-
rimônia realizada no Quartel-
General do Exército, o chefe 
do EME disse que o trabalho 
dos militares não é reconheci-
do e se queixou do orçamento 
das três Forças e dos salários 
que recebem. 
 "Os constantes de-
safi os a que as Forças Arma-
das vêm sendo submetidas, 
muitos deles alheios à nossa 
destinação principal, não têm 
recebido, das esferas compe-
tentes, o merecido reconhe-
cimento, justo e digno, princi-

palmente quanto 
ao orçamento e à 
remuneração do 
nosso pessoal", 
declarou o gene-
ral. 
 " P a r a 
dissuadir possí-
veis ameaças e 
apoiar o Brasil, 
de forma efi caz, 
em necessida-
des tão hetero-
gêneas e urgen-
tes, há sempre a 
exigência de um 
preparo anterior, o que requer 
alocação de recursos e sua 
judiciosa aplicação", comen-
tou ele. 
 O general Fernando 
fez questão de relembrar ain-
da que as Forças Armadas 
"não por acaso" apresenta-
ram, em recente pesquisa de 
opinião junto à
sociedade brasileira, o maior 
índice de confi abilidade entre 
as demais instituições nacio-
nais, superior a 80%. 

 Segundo o general, 
isso é resultado da "dedicação 
pessoal e coletiva" de todos 
os militares, da "coesão inter-

na" deles e da "reconhecida 
disponibilidade permanente e 
capacidade para vencer de-
safi os de qualquer natureza". 


